
EL POPULAR
D I A R I O  P O L I T I C O  I N D E P E N D I E N T E

Afio XVil

PRECIOS DB) suscricion;

Eb Madrid: Un raw, 4  r « . ;  Trimestre. prorin-
BiRK Trimestre. 1 ®  rs.; por c«rreap*nsal, ■ » .  En si Ex­
tranjero. 3 0 .  En Portogal, 9 t .  En Ultramar. « O .

n t,os coronnícados y demis inserciones en el t e w a e i
Operiódico. 6  y  I O  rs. linea. A anaclosi U U  H E A U li ­
nea i  loa snscritores, y doblo precio 4 los <no no lo y n .

Los anuncios oerrados i  precios oonveoMonalee. Tnm 
la correspondencu se dlrlgiri 4 D. ltts*el P.Onrcta.

Madrid-Vicrnes 30  de Octubre de 1885
PARA SUSCRICIONES Y ANUNCIOS, 

P A IU S c Agemela fraBeo-hinpaae-partmgneM de 
D . A . SaaTedra, naiea encargada de recibir 

leo anuncies franceses.

OBSERVACIONES.

EL POPULAR no se pablica los dias feaUTOs. Redacción!

LAdminiatraeion: Calle del Prado, núm. 16. piso b a j o s • f i  A 4  0  
recha, Madrid. No se responde de las oartas qne con-[¡ A n .  0 . 4 x 0

tengan sellos y  no vengan certiBcidaa. Las eantidade 
qne se DOS remitan en nelloa, abonarán el 3  por I O *  
de cambie. La mane de periódicos de 3 3  ejemplares, 
reales.

S A N T O  D E  M A Ñ A N A .

San Urbano, San Q olntin  y  Santn 

Luclln.

MM ABUSOS EU FER a O -C iR R ILÍS

E l a e r v ic io  m á s  im p o r ta n te  e s  

s in  d u d a  a lg u n a  e n  e l  d ia  e l  c o n ­

fia d o  á  la s  c o m p a ñ ía s  d e  lof» fe r ro  

c a r r ile s , p u e s  m e r c e d  a l  m is m o , 

p u e d e n  v e r if ic a r s e  m á s  fá c i lm e n ­

te  la s  t r a n s a c c io n e s  m e r c a n t ile s ,  

p u e d e  re a liz a rse  p u n tu a lm e n te  e l  

B ervicio  p o s ta l ,  y  f in a lm e n te , p u e ­
d e  e l  in d iv id u o  a c o r ta r  la s  d is t a n ­

c ia s  q u e  e n t r e u n o s  p u n to s  y  o tr o s  

m e d ia n ; p o r  e s to  e l  le g is la d o r  le  

h a  r e g u la d o  ,con  s u m a  p r e d i le c -  

r io n  y  a c a s o  e s ta  sea  la  c a u s a  de  

qu e se  h a lle n  ta n  p o s te r g a d o s  su s  

p r e c e p to s , p o r  e n c o n tr a r le s  m á s  

d ific ile s  d e  c u m p lir .

H a c e  y a  a lg ú n  t ie m p o  q u e  in i -  

su im o s  u n a  e n é r g ic a  c a m p a ñ a  

c o n tr a  e s t e  a b u s o  d e  la s  c o m p a ­

ñ ía s ; la  p re n sa  t o d a  in s is t ió  e n  lo  

m is m o ; p e r o ,  d e s g r a c ia d a m e n te ,  

n o  s e  h iz o  a p r e c io  d e  la s q u e ja s  d e l 

p ú b l ic o ,  y  e s ta  n e g l ig e n c ia  d ió  

m á rg e n  á  q u e  lo s  m a le s s e a u m e n  

ta se n , d e s cu id a n d o  la s  c o m p a ñ ía s  

su s m á s  s a g r a d o s  d e b e re s  d e  v i g i ­

la r  la  c o n s e r v a c ió n  y  m e jo r a m ie o -  

to  d e l  m a te r ia l y  p r o v is ió n  d e l 

p e rso n a l a p to  p a ra  d e s e m p e ñ a r  

ta n  im p o r ta n te  s e r v ic io .

L a  p re n sa  to d a  s e  c o n s t i t u y ó  

en  e c o  d e l  p u e b lo , y  p o r  u n a  ra ra  

c o in c id e n c ia , lo s  d e s a t in o s  d e  la s  

c o m p a ñ ía s , lo s  s in ie s tr o s  a u m e n ­

ta ro n  d e  u n a  m a n e ra  s o r p r e n d e n ­

tes y  p o c o  c o m ú n , c u a l s i  esas 

c o m p a ñ ía s , ir r ita d a s  c o n t r a  la  o p i­

n ió n  p ú b lic a , d ie s e n  m á r g e n  c o n  

su  d e s c u id o  á  ta n  tr is te s  s u ce so s , 

C om o e n  v e n g a n z a  d e  la  a c t i tu d  

d e  la  o p in ió n .

U n  d ia  y  o t r o  d ía  v im o s  r e p e t ir ­

se  lo s  d e s g r a c ia d o s  a c o n te c im ie n ­

to s : c o n  a s o m b r o , ó  m e jo r  d ic h o ,  

c o n  te r r o r  y  e s p a n to , fu é  r e c ib id a  

la  in fa u s ta  n o t ic ia  d e  A lc u d ia ; c o n  

in s is te n c ia  c la m á b a m o s  c o n t r a  e l 

e s ta d o  d e l fa m o s o  p u e n te  d e  C a s -  

t e jo n , c o n t r a  e l  a b a n d o n o  d e l  m a ­

te r ia l, c o n t r a  la s  in ju s t ic ia s  c o ­

m e t id a s  c o u  e l  p e rso n a l, a l  d o ta r ­

le  m u y  m a l y  e x ig i r le  m u c h o  tr a  

b a jo , y  f in a lm e n te ,, c o n t r a  la  c o n s ­

t i tu c ió n  y  o r g a n iz a c ió n  d e  lo s  

c o n s e jo s  d e  a d m in is t r a c io n ;q u e  n o  

T ien en  á  s e r  s in o  e l e s c u d o  iu  

■Vulnerable b a jo  e l  q u e  se  c o b ija n

y  h a lla n  im p u n id a d  la s  c o m p a ­

ñ ía s .
T o d o  e s t o ,  X  m u c h o  m á s , d i g i ­

m o s  c o n t r a  la s  c o m p a ñ ía s , q u e  

p a r e c ía n  c o n v e r t ir s e  e n  e n e m ig o s  

d e l  p ú b l i c o ,  á  p e s a r  d e  q u e  á  é l  

d e b e n  su  v id a ,  y  c o n  é l  d e b e r ía n  

v iv i r  m á s  e n  a r m o n ía  q u e  l o  q u e  

v iv e n ;  e n  c u a lq u ie r  p a r te  s e  c o n  - 

s id e ra  a l  v ia je r o  p o r  la s  e m p re s a s  

m á s  q u e  e n  E s p a ñ a ; p e r o  ta m b ié n  

e s  c ie r t o  q u e  u n a  c o m p a ñ ía  n o  

s u e le  s e r  e n  n in g u n a  p a r te  u n a  

p o t e n c ia ,  u n  c o lo s o ,  u n  g ig a n t e ,  

u n a  fo r ta le z a  in e x p u g n a b le ,  c o m o  

l o  s o n  e n  E sp a ñ a .
P u e s  b ie n ; c r e e m o s  p e r fe c t a ­

m e n te  in ú t ile s  n u e s tr o s  c la m o r e s ; 

n o s  c o n v e n c im o s  d e  q u e  n o  se 

a t ie n d e  e n  e l  d ia  la  v o z  p ú b li c a  

c u a n d o  s e  le v a n ta  ju s t a m e n t e  in  

d ig n a d a  c o n t r a  la s  c o m p a ñ ía s  f é r ­

re a s , y  n o s  c a l la m o s ,  p e r o  la s  c o n  

se c u e n c ia s  d e  n u e s tr o  s i le n c io  h an  

s id o  e l  a b a n d o n o  d e  s ie m p r e  c o n  

su s  tr is te s  c o n s e c u e n c ia s .

H e la s  a q u i:
B I»«ppr«n<ilaB lentoo.— Com ienzan «  
reptetirse tanto en la linea d e  Astnrlss 
com o  en  G alicia loa desprendim ientos 
de tierra, c<m la  circu nstan cia  de que 
m uchos de los ocurridos se suceden  en 
e l m ism o sitio que otros años, lo  que 
prueba e l  interés de la em presa «5 el 
poco acierto en  la  d irección  de las r e ­

paraciones
¿No piensa el señor m inistro de F o ­

m ento tom ar alguna m edida co n  la 
empresa?

»* •
Un telégram a recib ido ayer en los 

centros oficiales participa que anteano­
ch e , y  á consecu encia  de las lluvias 
torrenciales, se desprendieron en  Cor­
rales, sobre la linea ferrea de  Falencia 
& Santander, 600 metros cú b icos de 

' tierra y  piedra de  las trincheras que 
' existen  á un lado de la v ía , in tercep - 
: tándola por co m p le to .

Los trenes núm nros 35 y  32 quedaron 
detenidos, teniendo qce  hacer tras 
bordo.

K1 inspector de forro carriles salló 
inm ediatam ente para el lugar del d e s ­
prendim iento á d irig ir los trabajos, 
que com enzaron ep segu ida, pero con 
grandes dificultades, pues la  lluvia no 
cesaba. Sin em bargo, se esperaba que 
en diez horas quedarla exped ita  la li­
nea ft•  m

U e o e n rr lla a le n to s .—Según  te legra ­
m a de  Barcelona, á con secu en cia  d e  la 
rotura del freno d e  la m áquina del tren 
descendente d e  Sarria a B arcelona, la 
m áquina derribó anoche los topes y  
parapetos de llegada, asi com o dos ta ­
biques de la  estación de Barcelona, re­
sultando herido e l m aquinista y  c o n ­
tuso el fogonero.

Tam bién telegran>n d e  V alencia  de

Alcántara participando qu e e l tren 
descendente ha descarrilado en  el 
puente Sever, h a b ien d j sido arrastra 
do tod o  ai rio. De V alen cia  d e  A lcánta­
ra aalió an  tren de socorro.

B l gobernador d e  Cácerea salió tam ­
b ién  ay er  para o l lu ga r de  la  o cu r ­
rencia.

Han resaltado dos m uertos y  c in co  
heridos. L a  catástrofe ha ocurrido en 
tre V a len cia  d o  A lcántara y  Portugal, 
y  e l descarrilam iento parece obedecer 
á la interceptación  d e  la v ía , según  
unos, porun  caballo, y  según  otros, por 
uoa  vaca .

Y  entre tanto, las leyes de ferro car 
riles sin  cum plir, á pesar d e  las c o n ­
tinuas excitacion es d e  la  opin ión  pú ­
blica , y  las em presas haciendo lo  que 
ias place en vísta  de la n eg ligen cia  
de los G obíeinoa.

•
• •

Rabeo.— Al llegar anteayer e l tren 
núm ero 74 á la estación d e  Zafra se 
notó que un v a g ón  venia  sin precintos 
y  abierto. Beglstrado. se v ió  que fa lta ­
ban  dos bultos y  que habia otros rotos 
y  su  contenido en  el m ayor desórden .»

u n  b u e n  c o c id o  c o n  su  p a n  c o r ­

r e s p o n d ie n te .

E i  p u c h e r o ,  q u e  a s í  t i tu la n  e s t e  

a l im e n to ,  se  c o m p o n e  d e  g a r b a n ­

z o s , c a r n e ,  t o o in e  y  p a ta ta s , a r r o z  

ó  v e r d u r a , y  m e d ia  lib re ta  d e  p a n .

S i se  t ie n e  e n  c u e n ta  q u e  e s t o s  

in d u s tr ia le s  h a n  d e  u t iliz a r  a lg o  

e n  su  in d u s tr ia , la  J u n ta  d e  S e ñ o ­

r a s , p o r  e s ta  m ism a  c a n t id a d , ó  

a u m e n tá n d o la  á  5 0  c é n t im o s ,  p u e ­

d e n  s e r v ir  u n a  b u e n a  a l im e n ta ­

c ió n ,  q u e  m u c h a s  p e r so n a s  p o ­

d rá n  l le v a r  á  s u s  d o m ic i l io s .

L e e m o s  e n  Z a  O orresoondencia  

dé E sp a ñ a :

«La ju n ta  d e  señoras qu e preside

L e e m o s  e n  u n  c o le g a :

«El abogado fiscal sustituto Sr. U o- 
lero. ha denunciado h oy , y  m andado 
recoger d e  todas las librerías, la obra 
titulada B l Cura, orig ina l del Sr. L ó ­
pez Bago, por creer las doctrinas y  
conceptos en ellaexpuestoe, contrarios 
á la  moral pública  é  injuriooos para e l 
clero.

B l gobernador d e  la  provincia ha 
im puesto además al Sr. L opes B ogo  
500 pesetas de m u lta .»

P o r  b u e n a  q u e  s e a  la  m e d id a , 

n o s  p a re c e  d e f ic ie n te . ¿ C u á n d o  se
8. M. la  Beina y  e l  gobernador o iv ü a e  j ^ a ^ j j ^ ^ o  d is p o s ic ió n  f is c a l
ocupanactual.-nenteen laorgan izacioQ  . . . .  ,  . ,  , ,

, .  , p a ra  p r o h ib ir  la  v e n t a  d e  la  o b r a  
de un barracón m u y  parecido á la
TitntU -Atih  de que dió cuen ta  en  un 
escrito el Sr. M oret.

En eete barracón habrá m e sa sy b a n - 
coe para las personas que en  él deseen 
com er, y  se dará por una cantidad su ­
m am ente m ód ica  un cocid o  com pleto  
con  sus doce ó catorce onzas de  pan. 
qu e los com pradores podrán llevarse á 
sus casas.

E l gobernador trata d e  adquirir por 
8 .OO'i pesetas e ll)arracon , qu e será de 
unos 20 m etros, c in co  d i  los cuales 
ocupará la cocin a  y  otros c in co  la d es­
pensa ó  a lm acén .

Cree el Sr. Corbalau que com o las 
coetum bres de  nuestro pueblo son 
m u y  diferentes á las del H avre, el 
obrero m adrileño necesita otra ali 
m entación  parecida ó sem ejante á la 
que tiene en Madrid Per eso cree que 
una buena com ida al dia, com puesta 
de sopa, garbanzos, carne, jam ón  ó  to*

den uQ C iada? C u a n d o  e l  lib ro  b a  

■ c ir c u la d o  p o r  to d a s  p a r te s , c u a n d o  

la s  e sq u in a s  h a n  e s ta d o  a te s ta d a s  

d e  c a r te le s  a n u n c ia n d o  su  v e n t a ,  

c u a n d o  e l  m a l se  b a  d ifu n d id o  y a ,  

s in o  e n  g r a n  e x te n s ió n , a l m é n o s  

lo  b a s ta n te  p a ra  lla m a r  lu  a t e n ­

c ió n  d e l  m in is te r io  f is ca l.

S i a n te s  d e  p o n e rs e  e l  l ib r o  á la  

v e n t a  e l  g 'o b ie rn o  c iv i l  n o  la  h u ­

b ie s e  a u to r iz a d o , d e  s e g u r o  n o  s e  

h u b ie ra  la n za d o  á  la  cu r io s id a d  

p ú b lic a  u n a  o b r a  q u e , a u n q u e  n o  

la  h e m o s  le id o , e s ta b a  d e  a n te m a ­

n o  c o n d e n a d a  p o r  su  p ro p io  t i t u lo .

¿E s q u e  la  l e y  e s  im p o te n te  p ara  

c o r r e g i r  e l  m al? P u e s  re fó rm e s e  

la  le y .  T o d o s  lo s  d ia s  se  está n  p u ­

b l ic a n d o  lib ro s  e s c a n d a lo s o s , q u e

D ice  Za GorrespoHdéaeia:
•Supone anoche SI D i*  que e l señor 

Capriles e n  segan d o  del Sr. Bspaña 
e n  la expedición  i  Yap. y  que por le  
ta n to , las instrucciones fueron com u­
n icadas ¿  éste y  no á  aquál.

Igroora, sin dnda, el apreciable co le ­
g a  que e l  Sr. Capriles, com o  goberna­
dor politice  m ilitar d e  la s Carolinas, 
n o  era n i podia ser subordinado del 
señor España, cu y a  autoridad se con ­
cretaba sobre las tripulaciones de sos 
barcos, y  c o y a  principal m isión era 
auxiliar al gobernador e lecto  de  las 
C arollras en  los prim eros m om entos 
d e  BU instalación en  Yap.»

P u e s  e l  s e ñ o r  C a p r ile s  y  e l  s e ­

ñ o r  E s p a ñ a  se  h a n  lu c id o  e n  e s ta  

c u e s t ió n .  H a n  lle n a d o  d e  sa ­

t i s fa c c ió n  á  E sp a ñ a  y  su  m a r in a .

¿C u á n d o  c o n o c e r e m o s  la  su m a ­

r ia  fo r m a d a  á  e s to s  d o s  se ñ o re s?

ciño, em butido y  pan, es suficiente | p e r te n e c e n  a l g é n e r o  n a tu r a lis -  
para atender á las necesidades del dia, t t ,  n i  e s tá n  v e la d o s  p o r  u n a  l i je -
y  con  esto se evita el desayuno, que 
no puede ser á gusto  de todos los con ­
sum idores por la variedad de gustos.

T om a S. M. la Reina tanto interés en 
esto, que por su  In iciativa  se atenderá 
á io  qu e sea preciso para llevar á fsliz 
térm ino tan bello pensam iento.»

L a  id e a  n o  p u e d e  s e r  n i m i s  

la u d a b le , n i m á s  h u m a n ita r ia . 

P u e s  b ie n ; q u e r e m o s  d a r  u n  d a to  

á  ta n  r e sp e ta b le  J u n ta  d e  S e ­

ñ o ra s .

A h o r a ,  la  in d u s tr ia  p a r t ic u la r  

su m in is tra , p op  la  in s ig n if ic a n te  

su m a  d e  4 3  c é n t im o s  d e  p e s e ta .

r a  s o m b r a  d e  p u d o r . L a a sq u e ro s a  

p lu m a  d e  lo s  m o d e rn o s  Z o la s  n o  

e n c u e n tr a n  re p a r o  en  p r e s e n ta r  

e s c e n a s  q u e  r e p u g n e n  á  la  m o ra l 

y  á  la s  b u e n a s  c o s tu m b r e s , y  s in  

e m b a r g o ,  ¡e s o s  lib ro s  c ir c u la n , 

e s o s  lib ro s  e s tá n  á  la  v is t a  d e l  p ú ­

b l i c o !

N o  c ita m o s , n o , t í t u lo s ,  p o iq u e  

n o s  r e p u g n a  e l  p a p e l d e  d e n u n c ia ­

d o re s , p e r o  lla m a m o s  la  a t e n c ió n  

d e  lo s  le g is la d o r e s .  L o  p e d im o s  en  

n o m b r e  d e  la s  fa m ilia s  u ltr a ja d a s .

■ s f  e e tá e a lM .

N 0VBD AD E3 — Lss representacio- 
Bds d e  Dé% Tenorio atraen á d icbo  
coliseo público copioso do  loa barrios 
bRjos, que se  entusiasm a y  aplaude á 
reblar al valiente am ante de  doña 
Inés.

Bl Sr. Valero está ensayando e l dra­
m a Cuit X I , an que tanto se  d istingue, 
para ponerlo en  escen a dentro d e  p o ­
cos dias.

• >
ZARZU SLA.— Puede darse por ter 

m inada la reorganización  de la actual 
com pañía qu e funciona en  d icbo tea­
tro, para lo cua l el Sr. Arderíus no ha 
om itido n ingún sacrificio  con objeto 
de  presentar al público un cuadro de 
zarzuela séria com pleto; ha contratado 
á  la  tiple señorita Soler Di Franco, a l 
tenor Sr. Berges, al barítono Sr. Arcos 
y  al ba jo Sr. Soler. La inauguración  se 
verificará an  los prim eros días d el m es 
próxim o, con  una obra en  dos actos, 
letra de D. Calixto Navarro y  m úsica 
de  loa m aestros R e ig y  Rubio, titu lada 
Madrii viejo y  Madrid rnavo, y  á ésta 
seguirá la de  Marcos Zapata y  Marqués, 
titu lada Bi regalo nupcial.

•
• «

COMEDIA-— E l ju g u ete  cóm ico  en 
dos actos y  en  prosa, titulado Viaje r e ­
do di que 80 estrenó en  d ich o teatro la 
n och e  del m iércoles, fué aplaudido, ha­
b ien do pedido el público el nom bra 
del autor, qne es D Santiago G ascón .

Loa Sres. Castilla y  R ublo Interpre­
taron perfectam ente sus respectivos 
papeles, obteniendo m uchas palm as.

Mañana sábado darán principio pro­
bablem en te, com o tenem os d icho, los 
conciertos de la célebre violinista 
princesa D olgorusky

BOLSIN DE La  n o c h e .

Cuatro perpétuo:
A l contado, 00*00.
A  fin de m es, 58*25. 
Próxim o, 58*35.
E n firm e, 00*00. 
Dinero.

Ayuntamiento de Madrid
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a¡

Hablando de las elecciones en 
Francia, véase lo que dicen los 
periódicos ingleses;

La Saiurday R fo im  se expresa 
en los siguientes térmiHOs:

«El porvenir de la R epública  depen­
derá de la  decisión  d e  la Cámara, á, 
propósito de la política recom endada 
por m onsieu'' Paul Bart.

Esta política , que os la de m uchos 
otros, consiste en lo  sigu iente; habién­
dose sentido herido e l país por e l rad i­
calism o que se le  adm inistraba, se le 
debe curar la herida doblando la do­

sis.
Si 86 sigu e  este procedim iento, qui 

zás e l buque avance por el m om ento, 
l>ero seguram ente irá á parar á p layas 
qu e no serán del gusto de los republi - 
canoa franceses.

Tkt Pall Malí Ga%eUe d ice  que Fran­
cia  DO está preparada para e l cam bio 
que quieren introducir en  su  política 
los republicanos triunfantes, y  qu e e s ­
to  podrá com prom eter sétiam onte su 

obra.»
La Revista de DvBlin dice:
«Desde hace larguíaim os m eses, las 

exageracion es del radicalism o han 
producido en  Francia  un m ovim iento 
hácia la derech a , cada vez más p r o ­
nunciado. E l avance hácia  la izquier­
da que las circunstancfas b a n  im ­
puesto á la República, no podrám é- 
uos de dar nuevas tuerzas á la n a ­
c ió n . M. Paul de Cassagnac tiene ra­
zón cuando d ice  que, eu  efecto, los dias 
de la R epública francesa están conta 

dos »
Hé aqui como se confirma nues­

tra opinión en contra de lo queso- 
bre este particular dice La Epoca, 
propouiendo la unión de la mayo­
ría con ei radicalismo.

Aprenda, pues, España, cou el 
ejemplo que Francia nosdá.

Con marcado aire de iadiferen - 
cia se ocupaban los diarios libera­
les de la infiuencia de las misio - 
nes eu nuestras posesiones de Ul­
tramar; la citada influeucia es la 
única que puede sostener el pabe 
llou español en dichas posesiones, 
una vez que está vista la docaden- 
oia de nuestra marina, es decir, 
sin ninguna importancia ea los 
mares.

A prppósito do esta influencia, 
dice uu colega francés, fundado 
en una correspondencia de Ma­
nila:

«El indio, sabedor de que los prusla- 
u osn o  son católicos, loa llam an p ú b li­
cam ente jud'Ot, que ea el non plus ulira 
d e  sus invectivas, y  de seguro no que • 
daría u no solo v ivo si los frailea los s e ­
ñalasen com o harejcs á la pübllca  irri­
tación. Ha sido precisa la esm erada 
v ig ilan cia  de la autoridad para evitar 
atropellos contra loa residentes alema 

nes.
A  ju ic io  del corresponsal, nada de 

esto es d e  extrañar. Bl indio, som etido 
á la  in fluencia de El Padre, ha sido 
desde hace tres siglos, y  será m ien ­
tras la m ism a subsista, e l más fiel y  
desinteresado ap oyo de España. A l 
efecto  c ita  uu hecho incontrovertib le.

Cuando en  1763 los Ingleses in vad ie ­
ron á Manila, se hizo en  torno de ellos 
t\l vacio, que, á no ser por ios víveres 
qu e su escuadra condu cía , hubieran 
todos m uerto de ham bre.

Añade que, sea cua l fuere ei cuem i 
g o  de España que se presente en  las 
islas, e l m ism o ódío, la  m ism a d e c i ­
sión contra él se producirla de n u e v o .»

Esta es la verdad, por más de 
que seguros estamos de que no 
ha de saber bien á ciertos periódi­
cos ......

Habla la Gaceta de üohnia-.
«La Qacela de Colonia censura e l d o ­

cum ento ú ltim o del G obierno de Ma­
drid, d icien do que está llen o d e  « im ­
pertinencia  y  de descaro.»

L a im presión es que podrá llegarse 
á un arreglo entre españoles y  a lem a­
nes, pero qu e no se restablecerán y a  
n unca laa antiguas corrientes do s im ­
patía qu e ligaban  á am bos pueblos.»

La Epoca se contenta con decir: 
«Nosotros tam bién  esperam os que la 

contraversia term ine tranquilam ente, 
pero nos lim itarem os á observar qu e si 
es cierto  qu e la notabilísim a nota del 
G obierno español es ju zgad a  tan su- 
perflcial y  tan poco cortesm ente por la 
prensa alemana, la española, la con ­
servadora al m énos, no se ha ocupado 
de la nota de l príncipe de Bism ark, s i­
no COL exquisita cortesía .»

Esto es lo que se llama devolver 
bien por desveryüema-, nosotros no 
estamos porque se regale las mar­
garitas á......

U l i n i s t c r i u  d e  E s i a d o

SECCION DE POLÍTICA.

Exlríclo íe ana esmunicacion ilirifiái c«a f«ha 
12 dtl corrienCe por el Sr, liaislro de Eslado al li- 
nistro PlenipoleDciario de 8. B. en Berlia, y coa ar­
ralo ála cual dicho Represealanie ha conleslado ea 
dos notas diferentes al despatlio del flobierno aleman 

ftcbado el i .°  de Ocinbrc en líedticksnihe.

{ContinvAcion.)

Pero todavía parece más extraño que
«I G obierno de tí. M. Im perial afirm e 
que n ingún  acto d e  autoridad ha in d i­
cado n unca la  in tención  por parte de 
España do hacer efectiva y  percepti- 

’ b le  su  soberanía á los ojos do laa otras 
' naciones, cuando sabe m u y  bien  que 
' con bastante anterioridad á su p reten ­

sión de protectorado se pu b licó  en  la 
Gaceta ie  Madrid la  decisión  del G o­
bierno español de crear u o  Gobierno 
general d e l Arch ipiélago en Yap. 
abriéndose para ello  e l crédito correa- 

Ipondiente, cosa que parecía natural 
' quo no le  dejase ignorar ni por uu 
instante su  m inistro p len ipon teu cia - 
rio  en  Madrid. No cabe dem ostración 
de más autoridad para dejar ev iden ­
ciada la  intención  formal del Gobierno 
d e  tí M. C , que con  m anifiesto error 
se echa de m énos ea  la  nueva nota 
del Gobierno Im perial.

Esta creación  del G obierno general 
on Yap fué publicada m uchos m eses 
antea de efectuarse en  los periódicos 
oficiosos de Manila, don de ex iste  una 
A gen cia  consular alem ana, y  h ay  es­
tablecidas gran  núm ero de casas de 
do d ich a  nación  y  m u y  im portantes; 
y  los preparativos de la  expedición  
fueron públicos y  notorios durante dos 
ó  tres m eses antes de qu e formulase 
sus pretensiones e l Gobierno Im perial, 
dando razón d o  dichos preparativos, 
según  y a  ae ha dem ostrado, no sola 
m ente ios periód icos de otras colonias 
europeas, sino los d e  A lem ania m ism a, 
con  lo  cual aparece q u e d e  la in te n ­
c ión  de España de hacer su soberanía 
efectiva no pudo haber en  e l ánim o de 
nadie la m enor duda.

Por lo  dem ás, y  para anular una 
gran  parto de los argum entos de ia 
nota de 1 * de  Octubre del Canciller 
de l im perio, basta decir  una vez más, 
com o  y a  otras varias se ha d ich o , que 
España no sostiene qu e h aya  ejercido 
n unca hasta aqui la  soberauia de 
Jado, e fectiva , en  ei A rchipiélago da 
laa Caroliuas y  Palaos; siendo ev íden  • 
te que no ha tenido hasta la reciente 
presentación en Yap del gobernador 
general del Arch ipiélago n ingu na au­

toridad en él instalada que pudiera, 
ejercer sus derechos soberanos.

T odo lo que ae d ig a , pues, para de 
m ostrarlo  quo España recon oce  y  ha 
reconocido siem pre, carece de u tili­
dad en  la discusión  pendiente.

Lo que España ha sostenido y  eos 
tiene e# quo siem pre que hubiera de 
ejercerse allí una soberanía europea, 
ia prioridad de sus derechos trad icio ­
nales no podría eu  n in gú n  caso dispu • 
társele; pero m ucho m enos uua vez 
m anifestada pública y  solem nem ente 
por eu Gobierno la intención  de e jer 
cerla  inm ediatam ente com o estaba 
manifestado, nada m énos que en  la Qa- 
eeli de Madrid, y  con  la preparación n o ­
toria do la  expedición  de Y ap , áun 
prescindiendo do la instalación  e fecti­
va  de nuestras autoridades de que fuó 
iegu ida .

Ya que en la nota del G obierno de 
S. M. Irapcritii se alega a lgú n  in ciden ­
te  relativo á la  n egociación  del de 
España con  el de 3 . M. Británica sobre 
Joló y  Borneo, bien  puede recordarse 
aqui quo en  este puuto de v ista  de Es­
p a ñ a  en la cuestión  es absolutam ente 
idéntico al que sustentó por en ton ces 
Inglaterra.

Tratando e l m arqués de Saliabury 
en un despacho á su m inistro p len ipo ­
tenciario de España Mr W est, con  fe ­
cha  20 de  Mayo de 1879, y  señalado 
cou  e l  núra. 146 en  e l «L ibro Azul» 
(Blue Book), que lleva el titulo de «Joló 
y  Borneo,” d e  contestar á las preten­
siones de España, fundadas en  las re ­
cientes estipulaciones qu e ten ia  c e le ­
bradas con  e l sultán de  Joló, declaró 
que por v irtud  de loa derechos tradi­
cionales que sobre cierta parte del 
continente de la  isla  creia tener «si la 

' soberanía ó e l protectorado de e lla  h u ­
biere de asum irse por a lgu na poten 
cia  europea, la prioridad d e  p erten en ­
c ia  d é la  Gran Bretaña sería ev id en te ,»  
sin reconocerse Inglaterra préviam en- 
te  obligada á n ingu na ocupación  ofi - 

' c ia l ó efectiva.
I Y  esta doctrina de la  Gran Bretaña, 

prescindiendo de la cuestión en  que la 
invoca, y  que no hace ahora ;a l caso, 
siem pre fué teoría y  práctica con stan ­
te  del derecho positivo in ternaciona l. 
Todas las .laciones civiliza  las han po­
seído larguísim os espacios d o  tiem po, 
y  m uchas de  ellas poseen aún territo­
rios en los cuales nun ca  han e jercido  
soberanía de hecho, estableciendo au­
toridades que las roprosenteu, siu  que 
por eso el princip io de su  soberanía 
exclu sivo del d e  cualquiera otra p o ­
ten cia  so haya puosto jam ás en duda.

Tan conocidos y  claros son los €(jem- 
plos, que seria inútil citarlos; n o  ha­
biéndose puesto lim ite  á este concepto 
universal de ia  soberanía, ob ligan do á 
la reunión  del principio y  d e l hecho, 
sino en  las últim as conferencias de 
Berlín y  en el Convenio que sigu ió  á 
ellas, cu y os efectos están lucoutesta 
b lem en te lim itados por su  propio te x ­
to y  las declaraciones expresas quo en 
e l curso do la  discusión  se h icieron á 
ciertas partes de las costas del A frica 
O ccidental.

La prueba ev iden te  d e  qu e e l re ­
ciente  pacto celebrado en  Berlín , re s ­
pecto  á d ichas costas de  A frica, no 
está de acuerdo con  e l derecho univer­
sal positivo, nace del hecho m ism o de 
que haya sido preciso celebrarlo, por­
que si alguna de sus d isposiciones e s ­
peciales formara parte de d ich o  u n i­
versal derecho, no so habría inclu ido 
en  aquel seguram ente.

Por eso el Gobierno de S . M. 0 . no 
puede adm itir que e l de tí M . I. tu vie­
se e l derecho do esperar que prévia- 
m ente se le  anunciase la in tención  de 
España de ocupar de un m od O efccílvo  
las üarolinas, que n o  form an cierta - 
m ente parte del Africa; y  áun para 
que hubiera podido e jecutar este acto, 
por razón d e  sim ple cortesía , habría 
sido preciso que en  cualquier tiem po, 
directa ó  iudirectam ento, A lem ania 
hubiera m ostrado pretensiones á la so­
beranía de aquel Arch ipiélago.

L o que le jos de eso creía  e l G obierno 
de tí. M. 0 . ,  por do laraciou  espontá 
n e a d e ld e  tí. M. I., era que A lem ania 
no deseaba tener colonias; declaración  
atenuada cu  la nota  de 1875, com o  en 
la de 1 * d e  O ctubre del corrieute año; 
por el com entario de que se quería 
significar en ella quo n i entonces ni 
más tarde el im perio, que respeta es­

crupulosam ente loa derechos de los 
Gobiernos am igos, tratarla d e  poseslo - 
narae de territorios españoles.

(Y# coniinMrá).

C e n tro s  O fle ia le* .

h&Oacel* de h oy  contiene las si­
gu ien tes disposiciones:

Gracia f  / « í f f c í s .— Reales decretos 
indultando á Mariano G arcia, Matías 
L lam a y  Basilio Martin Grande.

Marina.— Real decreto, rectificado, 
autorizando al m inistro para qu e ad­
quiera 6.000 k ilógram os de pólvora 
parda.

Fomento.—'&a&l órden disponiendo 
que 8 0  provean por traslación; una cá­
tedra de latin vacante en  los In stitu ­
tos de A vila , Huesca, L u go y  Teruel; 
una de  m atem áticas vacante en el de 
H uelva; la d e  física y  qu ím ica en  los 
de G uadalajara y  Málaga, y  la d e  eeo- 
nom ia política  e n e ld o  A licante.

— Otra declarando asim ilados á los 
Institutos oficiales de seguuda ense­
ñanza varios co leg ios d e  Madrid y  pro- 
Tincias«

A yer ocurrieron en  Laredü 70 in v a ­
siones del cólera y  ocho defunciones, 
habiéndose m andado á d ich o punte 
varios m éd icos m ilitares y  estable -  
ciéndose cocin as oconóm icas.

L a epidem ia sigue extendiéndose 
por laa Encartaciones.

Pasado m añana, á las dos d e  la ta r ­
de, se celebrará la apertura del p ró x i­
m o curso académ ico en  la  U niversi­
dad Central.

Presidirá ol acto  e l señor m inistro d e  
F om en to, y  leerá e l discurso in a u g u ­
ral e l catedrático de la facu ltad de 
C iencias, Sr. Bonet.

S a lu d  p u b lica .

Parte ojleial correspondiente al dia de ayer.

E d proviueiau . 
A lb a c c le .—E n los pueblos, 1. 
E a d li .— En los pueblos, 4 y  2. 
liO groA e .— En los pueblos, 5 y  1- 
M á la g a .— En los pueblos, 1 y  3. 
San lK iider.— En Laredo 21 y  6. 
Z a io a ra .— En los pueblos, 12 inva­

siones.

C longreaa d e  a g r icu lto re s . eAS

A  m ediados del m es entrante co m e n ­
zarán á funcionar en Madrid las c o c i ­
nas económ icas para los pobres.

Censura ¿ a  Epoca la  m anía d e  las 
disidenciiiS quo tienen  las oposiciones,

I y  deapues de n egar resueltam ente las 
' qu e se supone ex isten  en  e l partido 
conservador, d ice  que cuando la  l e ­
g islatura se abra ae verá en las Córtes 
a l M inisterio ta l com o h o y  so halla 
constitu ido, y  en  la presidencia del 
C ongreso al Sr. Rom ero R obledo.

Mañana saldrá para e l Pardo S , M .el 
B oy  acom pañado del duque de S exto 
y  del doctor Cam isón.

Bl dia 5 d e l m es próxim o saldrá pa­
ra aquel punto su  augusta esposa la 
Reina doña Cristina.

Parece que S. M. la  Reina doño Is a ­
b e l y  títí A A . las Infantas ae quedarán 
en  Madrid.

El señor duque de M ontpeosier tara • 
bien  pasará unos dias al lado del Mo­
narca.

Estas son al m énos las noticias -|ue 
anoche circulaban.

Hé aqui las conclusiones del tem a 
prim ero, votadas y  aprobadas en  ia s e ­
sión segunda, verificada e l d ia  27:

1 * No h ay  bastantes observaciones 
prácticas u l experim entos científicos 
para deducir acerca de la  sustitución 
preferente del ptrrel, eu  reem plazo de 
las otras variedades de v id  más gene 
ralizadas.

2 * Lo afirm ado en la conclu sión  an­
terior no qu ita  im portancia al interés 
evidente d e  hacer estudios para con  
seguir e l aum ento d e  otras variedades 
que den  v inos de más tinte y  de m ayor 
finura (Aprobada por unanim idad.)

3 *  La Observación práctica ha e v i ­
denciado que. para sostener bien  y  
aum entar la tinta  de los vinos com er­
ciales, son  d e  preferencia hasta ahora 
chjilion , e l tnoritiel, o l perrel y  hognagat- 
tro, según la d iversidad de terrenos y  
circunstancias, sin  perju icio de a so ­
ciar las variedades que con ten gan  de 
riqueza alcohólica.

4.* Para sostener la riqueza alcohó­
lica  y  buenas cualidades ordinarias de 
los m ism os vinos com erciales, son de 
superior interés la  garnacha, y  áun el 
m ism o clujillo*

&* Para obtener v inos d e  exporta ­
ción  directa con  destino al consum o, 
es de proierencia la asociación  más ó 
m enos extendida de la cenaibora ó  lem- 
pranilío, e l  Miguel A rco,la  6»iw«, lapa- 
sera de Dénia, el vivadico y  algreque.

6.* Para la  determ inación  de varias 
asociaciones de castas de cepas n o e s  
posible establecer reglas generales sin 
que preceda el estudio de la adapta­
ción  lo ca l de esta cepa, quojaltera más 
6 m énos profundam ente sus con d icio ­
nes de producción  eu  cantidad y  cali­
dad.

No t a . El Congreso in vita  á todos 
los viticu ltores d e  A ragón  á  que le r e ­
m itan ae cada cosecha 200 kilógram os 
de las variedades especiales que cu l- 

* tiven  y  uo existan en la loca lidad  de 
' Zaragoza.

I  Ed la m ism a sesión se d ió  com ienzo 
I  á la discusión  d ol tem a segundo:

Juicio acerca del sistem a actual del 
cultivo d e  la v id e n  las zonas regables, 
y  sobre los perfeccionam ientos de que 
es susceptible. ¿Conviene el in gerto  
para la  reposición d e  la  vid? Eu caso 
afirm ativo, ¿qué sistem a debe prefe­
rirse, y  en  qué época ha de practioarsei

A y e r  se reunieron los su bsecreta ­
rios bajo la  presidencia de l señor p re ­
sidente del Consejo de m inistros 

L a reunión  com enzó á las tres, y  en 
ella se dió lectura d el reglam ento p a ­
ra la ap licación  de la  le y  de  provisión 
de em pleos c iv iles  en  sargentos.

El reglam ento quedó d e fin it iv a ­
m ente aprobado 

Creem os, por lo tanto, que esta será 
la  últim a reunión  que se celebre.

H oy  ó  m añana se publicará en  la 
Gaceta, asi com o la relación  de los  d es­
tinos qu e con  arreglo á 'a s  leyes que­
dan exceptuados.

toU ciaN g eoerA lo* .

tíegun telegram a recib ido anoche de 
Santander, e l gobernador c iv il regresó 
Je Laredo á d ic:ia  capital.

V enciendo el d i a l . ”  de N oviem bre 
próxim o e l cupón  núm ero 10 d e  la 
Deuda de la isla de Cuba, am ortizable 
al 1 por loo, co n  tres por ciento de ren ­
ta, el d ía  2 de l m ism o com eozará  á s a ­
tisfacer el Banco d e  España e l in d ic a ­
do cupón de los títulos dom iciliados 
en esta córte , y  de los que habiéndolos 
presentado con  la anticipaeiou corres­
pondiente se ha recib ido aviso d e  ser 
corrientes y  haber sido cancelados. Los 
núm eros d e  las facturas que se hallaa 
e o  este caso se consignarán d iaria ­
m ente en  e l cuadro de anuncios ex is ­
tente en la portería dol m ÍBisterio de 
Ultramar.

Loa siguientes tristes detallos que 
publican  los diarios de Zaragoza hacen 
com pleta luz acerca del dram a sa n ­
griento  realizado eu  e l soto do A lm o - 
zara:

«Ella era ana jóv en  d e  19 años de 
edad, su  n om b .e  A n g e la  Julve, que 
habitaba eu  com pañía de sus padres 
en  uua casa de los Porches del Paseo, 
de  ia  que faltaba h ace  unos ocbo  dlas.

É1 habia sido sargento del ejército, 
se llam aba César Llim as y  Conde, da 
23 años d e  edad, que tam bién  faltaba 
hace algunos diaa d o  casa de su  m a ­
dre y  herm anas, en  cu y a  com pañía  
vivía.

La m uerte d e  estos desgraciados fué 
ocasionada por tres tiros de  re v o lv e r ; 
dos que e l César se supone disparó á 
au com pañera, quo ten ía  dos heridas, 
una  debajo  de la  barba y  otra en  la 
oreja izquierda, y  otro quo ae debió 
disparar él colocándose el r e v o lv e r  d e ­
bajo de  la barba; cuando fueron d es­
cubiertos loa cadáveres, todavía tenia 
e l dedo eu  e l disparador.

Una toquilla  de lana sujetaba por la 
cintura á loa dos desgraciados.

En e l sitio donde se recogieron  los 
cadáveres estaba la  capa d el César, y  
au som brero á corta distancia.

Com o y a  d ig im os. am bos vestían d e -
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ceutem ente; e l truje Jde él era n egro, 
com puestodepantalón , chaleco y a m e - 
ricaua. A n gela  vestía hábito del Cár- 
m eu.

L a  opinlon general ee que deben ha­
b e r  trascurrido seis <5 siete dias desde 
que tuvo lu ga r la triste tragedia que 
tau lionda im presión ha causado en  es­
ta  capital.

Los cadáveres da los desgraciados 
César y  A n g e la b a n  sido conducidos 
ayer al cem enterio porla  real H erm an­
dad de la Sangre de Cristo.

Oponíanse loa padres de ella á sus 
designios amorosos, y  A n gela  y  César, 
apasionados más y  más, desapareció • 
ron  de sus respectivas casas el día 19 
d c l actual m es.

Gestionaron laa fam ilias la averigu a­
c ión  del paradero d e  la pareja, m as 
por lo delicado dei asunto hubieron de 
h acerlo secretam ente.

No obtuvo resultado la  policía , y  
creíase á los am antes en  Madrid, cu a n ­
d o  la horrible realidad vino á herir á 
las desgraciadas fam ilias.

L a A n gela  era laboriosa jd veu , m uy 
bien  reputada y  querida d e  todas las 
gentes.

Cesar era apreciado por su  carácter 
alegre  y  decidor; manifestaba e n tra ­
ñables deseos de cum plir e l servicio 
activo, y  todos concéden le  noble cora - 
aon y  honradez in tachable .

El revolverlque.sirvió de instrum en­
to  d e  su icid io era propiedad del her­
m ano de César.

La autopsia ha puesto d e  m auiflesto 
qu e e l p royectil d e l prim er disparo 
hecho á la A n g ela , atravesó la  cabeza 
de sien á sien, saliendo al esterior, y  
e l  segu ndo penetró por la  m ism a re­
g ión  y  quedó entre los te jidos.

El César presenta una particularidad 
notable; la  bala, d e  calibre d e  13. p e ­
netró por la  reg ión  suprahíoidea, ba jo 
la barba, y  atravesando los tejidos fué 
rechazada por la bóveda  craneal, d es­
cen d ien do hasta e l borde m ism o d e  la 
herida, donde ha sido encontrada.

Otro d eta lle . A n g e la  ten ia  preso el 
brazo izquierdo por el cuerpo de su 
am ante L a  toquilla que los unía tenia 
el nudo al lado izquierdo de César, de 
lo  cual se desprende que él fué quien 
llevó  á cabo  la operación  do atarse, 
qu e deb ió  ser la que preced ió  al m o 
m entó suprem o.

de París, tom am os la 
sigu iente noticia , que se relaciona con  
e l m ovim iento c a tó lico  d e  los Estados- 
Unidos:

"K127 de Setiem bre se ha verificado 
en  W ash ington  una consagración  ep is­
copal. Es la  prim era vez que sem ejan ­
te  cerem onia  tiene lugar en  la  capital 
de la R epública  norte-am erioa . Mons. 
Jerem ías 0 ‘Sullivan, párraco de la 
ig lesia  d e  San Pedro, nom brado O bis­
po de San A gustín , ha querido ser 
consagrado en  la  iglesia que rige  hace 
largo núm ero d e  años. M ousetor G íb- 
bons, Arzobispo do Bsltím ore, era el 
Prelado consagrante, y  asistentes loa 
Obispos de R ichem ont, d e  Charleston 
y  otros varios.

Conocida la grandiosidad de la c e ­
rem onia de la consagración  d e  un 
Obispo, puede presum irse lo  qu e h a ­
brá llam ado la  atención  en W ash ing­
ton, donde el n uevo Obispo es tan a n ­
tigu o , conocido  y  estim ado. L a m u ­
chedum bre n o lo g ró  penetrar tod a  en 
e l santuario por falta de sitio donde 
m eterse. L os protestantes no ocu lta ­
ban la im presión que lea causaba ia 
m ajestad de  la liturgia  católica .

H abiendo querido los feligreses de 
Moni-. 0 ‘ tíullivan darle un  testim onio 
de afecto, e l nuevo Obispo le  ha recha­
zado, declarando que pobre v in o  á la 
parroquia do San Pedro, y  pobre qu ie­
ro salir d e  ella . H é aquí pintado el ca­
rácter de loa Obispos m isioneros, y  asi 
se com prende que puedan im provisar 
tem plos y  m ultiplicar su  rebaño; el 
secreto esta en  el sacrificio  y  en  la ab­
n ega ción . >

Adem ás de  haber declarado hijo 
adoptivo de la  ciudad  al venerable se­
ñor Obispo d o  aegorbe, hé aquí el no­
table acuerdo que aquel A yu ntam ien ­
to  ba prom ulgado en  gratitud  de los 
heróicos ejem plos d e  caridad que ha 
dado tan in sign e  Prelado en  ios terri 
bles dias de la  pasada epidem ia:

uEsta Corporación m unicipal, por 
s i y  en  nom bre de la  ciudad, acuerda:

Quo la calle dQ uoiniiiala Larga, y  l i ­
n ea  divisoria de los barrioc segu ndo y  
tercero do esta ciudad, se denom ine 
en  lo  sucesivo, á contar desde el día 
de h oy. calle del OiUpo Aguilar, por ha­
ber sido el sitio donde apareció el p r i­
m er foco de la  epidem ia d el cólera 
m orbo-asiático el d ia  8 del próxim o 
pasado Junio, y  punto de partida de 
una série tan larga com o  la duración 
de la  epidem ia, d o  actos sublim es de 
desinterés, abnegación , virtud y  cari­
dad, llevados á cabo por este Prelado, 
qjemi-lar de im perecedera mem oria.u

D e El Impareial:
«PARIS 29 (10‘ 15 n o c h e ) .-E s ta  m a ­

ñana se celebró Consejo de ministros 
ba jo la  presidencia de Mr. Brisson 
para continuar los trabajos relativos á 
la declaración  m inisterial, que será 
leida por e l presidente al abrirse 1 a 
sesiones de la  nueva Cámara.

Term inó á las on ce . P oco despuea s a ­
lió del m inisterio de Justicia, donde 
se había celebrado e l Consqjo, Mr. de 
Freycinet, d irig iéndose al m inisterio 
de N egocios extranjeros.

El coch e  que lo  condu cía  acababa 
de atravesar la plaza de la Concordia

Curios visitó el 2i3 del act'.ial al Empo 
rador de Austria.

Le Gauloit publica  una conversación  
entre D. Cárlos y  e l corresponsal del 
Nuttc Tork Berild , en  qu e el prim ero 
declara quo no hará nada m ientras no 
cam bien  radicalm ente las condicion es 
actuales de  España.

P A R ISj26.—S eh an  descubierto n ue­
vos locos de filoxera en  la orilla de l 
Uhin.

B n la se m a n a  próxim a se re co n st i­
tuirá el Ministerio francés.

tie ha acordado oponerse á la  acusa­
ción  contra F erry , haciéndolo cu es­
tión  d e  Gabinete.

BERLIN 29.— Se ha fundado en  esta 
capital una nueva Sociedad coloniza­
dora.

Bl presupuesto de m arina alem au 
ha sufrido un pequeño aum ento.

LONDRE-l 29.— Según  tolégram a de 
Nueva Y ork, e l  hundim iento de un 
puente eu  los Estados-Unido ha ca u ­
sado 13 m uertos y  6 )  h eridos.

PARIS 29.— Carece de fundam ento 
e l rum or de que el G obierno trate 
levantar un em préstito y  crear 
nuevo im puesto

ROMA 29.— En el Vaticano se gu ar-

fallo
y  entraba cu  e l puente del m ism o da m ucha reserva sobro e l asunto do 
nom bre, cuando uu  hom bre, apostado 
allí, disparó su  revólver contra e l m i­
nistro.

Mr. de F reycin et salió ileso.
Bl autor d el atontado arrojó e l arm a 

al Sena ínm euiatam ente después de 
disparar.

Pocos segu ndos después se apodera 
han de éi dos oficiales.

Seguido de una m uchedum bre in ­
m ensa, el delincuen te fué con du cid o  á 
la Com isaria

Tiene unos cincu enta  años. Su a s­
pecto  es e l de  un  trabajador de posi­
c ión  a lgo  holgada. Habla con  acento 
m arcadam ente proveuzal ó  Italiauo.

En el interrogatorio prim ero se ha 
n egado á contestar á las preguntas 
qu e ae le hacían sobre su  persona y  á 
dar explicacion es sobre los m óviles de 
su  delito

Ha causado grande sensación  e l h e ­
cho  en  todo París Mr. de F reycin et r e ­
c ib e  m ultitud  d e  felleicacioues por ha­
ber salido sa lvo del atontado.— M.»

La com isión  que ha ven id o  de Seví 
lia  á gestionar con  e l señorm inistro do 
Fom ento para que no suprim iera la  Es­
cuela  de M edicina de aquella capital, 
b a  quedado com placida.

La citada Escuela continuará com o  
hasta la  fecha

Por la d irección  general de Instruc­
ción  pública  se ha ordenado que eu  las 
Universidades de Granada y  Barcelona 
com ien cen  los exám enes extraord in a­
rios e l 9 de N oviem bre próxim o, así 
com o tam bién  ias m atriculas, pu d ien - 
do  hacerse durante todo el citado m es.

La apertura de l curso com enzará en  
d ichas Universidades eu 1.’  d e  D i­
ciem bre.

En e l Consejo d e  m inistros ce lebra ­
do h oy  ae ha tratado de los an tece ­
dentes relativos al exped ien te  d e  los 
señores España y  Capriies; de l curso 
d é la  n egociación  de Alem ania; y  de  la 
apertura de laa Córtes, c n y a fe c h a  p a ­
rece  no quedó defin itivam ente acor­
dada.

S . M. firm ó varios decretos de  G uer - 
ra, Fom ento y  H acienda.

Con un tiem po m agnífico y  una ani­
m ación  m ayor que n in gú n  dia, han 
em pezado las carreras d e  caballos á 
las dos e ii punto, asistiendo la  Fam ilia 
real, acom pañada de SS. A A . los du ­
ques de M ontpensier

M « lé g r a lo

.Cela «A g e n c ia  Fabra» recib im os los 
siguientes telegram as:

i'A K ia  29.— Bolsa d e -h o y ;  Fondos 
franceses: 3 por 100, 80-15, 4 1(2 por 100 
109-4500. Fondos españolea: 4 por 100 
exterior, 56'2&.— O bligaciones d e  Cuba 
é70‘00: consolidados in gleses 100 li4.

Ultima hora: 4 por 100 exterior, 56 
7]32; am ortizable, 00-00; obligaciones 
de Cuba, OO'OJ.

LONDRES 29 .~C lausura de la Bolsa 
de hoy:

4 por 100 exterior español, 5fl‘ 18.
PARIS 29,— L e Fígaro d ice  que don

las Carolinas, pero ae cree que el 
es favorable á España.

Ha fallecido el general am ericano 
M ac-Clellan. ¡

PARIS 29.— L‘ üaiosrs d ice  que los 
vecinos protestantes de  uua parro­
quia de Inglaterra se han convertido 
en  masa al C atolicism o.

SOFIA 2 9 — Varias patrullas b ú lg a ­
ras extraviadas en  territorio sérvio 
han sido desarm adas.

LISBOA 29 (6 noche).— El tren  de 
viajeros que venia de España, al pasar 
por e l puente internacional sobre e l 
rio Craver. ha descarrilado y  se ba 
precipitado en  e l rio.

Se han organizado socorros y  se han 
sacado dos m uertos y  varios heridos 
de los w agones destrozados.

PARIS 30.— Se cree que e l autor del 
atentado contra  F reycin et es habitan 
te  de  la isla de C órcega, y  so  llam a 
Mattel.
HCONSTANTINOPLA 29.— Los e m b a ­
jadores han celebrado una reunión  
preparatoria de la cenferencia .

NUEVA-YORK 29 — El G ob lem o del 
Canadá en cargó á  una com isión  de 
m édicos qu e exam inase ol estado m e n ­
tal d e  Riel.

BUCHAREbT 29.—El G obierno de 
la Rum ania ha expulsado á d iez  perio ­
distas israelitas.

PARIS 3 ) .— Bl autor del atentado 
contra F reycin et se n ieg a  á decir  su 
nom bre y  loa m otivos que le  han im ­
pulsado á com eter el crim en.

No se b a  encontrado n in gú n  papel 
que pueda dar á conocer su  iden tid ad .

Numerosos d ip lom áticos, senadores 
y  diputados han fe licitado al m inistro 
francés, F reycin et, por haber salido 
ileso.

PARIS 30.— El prefecto de policía  ha 
interrogado al cu lpable, qu ien  ha con ­
fesado que había obrado con  prem edi­
tación  y  que tenia inquln ia contra 
F reycin et porque le  habia perjudicado 
en  su  consideración, en  su  honra y  en  
su  fortuna. Ua añadido qua lo  dirá todo 
pero solam ente á su  abogado.

LONDRES 3 0 — TAí Dailg Telegraph 
d ice  que ias grandes potencias han 
conven ido que si una in terven ción  m i 
litar en la Rum elia fuese necesaria ,la  
Turquía quedarla encargada de  ella.

PARIS 30.—L os ministros de Negó 
cios extranjeros han felicitado al señor 
F reycin et por haberse librado del aten 
tado de ayer.

L os telégram as de Oriente anuncian 
que signen los preparativos belicosos 
y  que ios griegos están m a v resueltos 
á apelt.r á las armas.

Para m ediados d e  N oviem bre reuui- 
ráu anos 8 0 .0 0 0  hom bres bien  arma 
dos y  bien  equipados.

Boletín Comercial.

produou dificultades en  las trausuc- 
oioucs.

El m ercado de  París s igu e  en ca lm a­
do, aunque con  tendencia firm e en  loa 
precios.

Las transacciones son poco  im por­
tantes, y  la cotización  la  s igu ien te: 

T rigo disponible y  para N oviem bre, 
de 21'25 á 21 50 francos los 100 kilos. 

Para D iciem bre, de 21'50 á 2D75.
Para cuatro m eses desde Novienibre» 

do 21*75 á 22. Para cuatro m eses desde 
Enero, de 22'50 á 32‘76.

Las harinas D oce-U arcas no son o b ­
je to  do m uchas transacciones, pero sus 
precios ae conserva.»! con  firm eza á los 
tipos siguientes:

Harinas disponibles á 47‘25 francos 
el saco de 159 kilos. Para N oviem bre y  
D iciem bre, de 47*50 á 48‘00. Para cua 
tro m eses desde N oviem bre, de 48*25 
á 48*50 Para loa cuatro prim eros m eses 
del año, á 49*50.

«
lié tg ie a  — El m ercado d e  trigos de 

Bruselas se halla poco  anim ado y  los 
d® ; precios reaccionando en baja, la cual 
uñ  ' puede estimarse en  unos 25 céntim os 

sobre e l curso Je la qu incena ante­
rior.

Los precios corrientes son  á sabor: 
Trigos del país, de 18*75 á 20*50 fran­

cos los loo kilos, según  calidades; tri­
gos de A m érica , d e  20*75 á 21 francos.

Los centenos se cotizan á 14*25 fran­
cos los 100 kilos, y  las avenas á 14.

REVISTA DE MERCADOS.

íConclutian.)
Paria.— Los m ercados de tr igo de 

los departam entos anuncian dojedad 
en  loa precios. Los fabricantes en  g e ­
neral se m antienen reservados, lo  que

B u sla .—Según telégram as de R iga, 
las.transacclODBS de tr ig o  son  de m ny 
poca  im portancia, casi lim itadas ai de, 
ta ll para e l consum o.

Los precios d e  otros grano se sostie­
nen bien , cun tendencia firme, a u n -l 
qu e lu dem anda es poco activa . L o i 
m ism o sucede con  el centeno. I

Las entradas de avena son ca si n u - ' 
laa.

Cebadas en  gran  calm a.
•

VINOS.
L a vendim ia ha durado poco este 

año, lo que prueba que ha sido escasa.
Y  no solo escasa, sino tan desigual, 

quo ba llenado ios deseos de algunos 
(aunque pocos) cultivadores, m ientras 
qu e fué casi nula parasus colindantes. 
Asi era de tem er en  vista  de las ca la ­
m idades que ha sufrido ia  v id  durante 
la  cam paña últim a, y  de  las cuales 
han resultado ilesos m u y  pocos terre­
nos en nuestra Pentnsula.

Han cootiu uado e o  la sem ana pasa ■ 
da las ventas da uva y  m osto en  regu  - 
lar escala. La anim ación de los n egó  - 
ciantes v inicultores s igu e  e o  a u m e n ­
to, y  todo cosechero que ha logra d o  un 
fruto d e  regular ca lid ad , se vo acosa 
do pornu n iorosos agentes que s o l ic i ­
tan hacer acopios y  dan ocasLon á la 
gradual elevación  de ios precios.

Estos se in ician  en buenas con d icio  - 
nes para los vendedores, que eu  g e n e ­
ral elevan sus pretensiones, y  con  
buen  éx ito . Preciso es que en  a lgu na 
m anera en cu e o  ren com pensación  al 
déficit que arroja la cosecha , y  sigan 
afirm ando las cotizaciones, sin hacer 
gran caso de ciertos cousqjos más ó 
m enos desinteresados de los que, 
a fectando laudables propósitos, solo 
abrigan  m ezquinas m iras personales.

La escasez del precioso líqu ido es 
general en  todos los países producto * 
rea, y  seria poco sensato ced erle  con  
m enor estim ación  que la que corres­
ponde y  debe esperarse, en  v ista  de la 
tendencia natural del m ercado.

No quisiéram os, s in  em bargo, que 
los tenedores se extrem aran eu  sus 
cálculos, incurriendo en  oxa jeracio - 
nes. AI exponer nuestra opin lon , d e s ­
provista de  toda parcialidad, solo aten­
dem os á la  defensa d o  los intereses de 
la  producción  vinícola , porque b ien  lo 
m erece este ram o, com o u no de los 
más im portantes de la  riqueza den u es- 
tro suelo.

R especto á las noticias de los p r in ci­
pales m ercados nacionales, hé aqui las 
que tenem os;

En la Mancha se  han elevado los pre 
cios del vino del año pasado, y  se  han 
hecho num erosas transacciones del 
n uevo fruto, pagándose la  uva tinta de 
5*50 á 6 reales arroba las clases regu ­
lares, y  d e  7 á 8 las buenas calidades.

E n c a s t illa  la V ieja s igu en  ten ien ­
do buena estim ación  los vinos añejos, 
pero.Bon poco  im portantes las transac­
ciones* Los nuevos m ostos prom eten

dar buen resultado respecto á calidad, 
y  se co tiz in  con  firmeza y  eu alza.

L a Rloja uo presenta su acostum bra 
da an im ación ; la escasez de su c o se ­
cha lim itará m ucho on  esta cam paña 
ia cifra tad  considerable que alcanza­
ron las operaciones v in ícolas on  loa 
años precedentes 

Los vinos de embarque de Cataluña 
son  h ace  tiem po m uy escasos, y  sus 
precios tan elevados, que resultan nd ■' 
m ínales por falta de transacciones.

Las noticias de Aragón y  V a len cia ' 
n o  varían esencialm ente de las que in ­
sertábam os en  nuestra revista ante­
rior, y  en  A licante se cotizan los m o s­
tos á 25 pesetas hectólltro.

**  #
ExtraDjere.— En ia  península ita ­

liana. según los resultados que va 
dando la vendim ia en la m ayor parte 
d e  laa provincias, no es la  cosecha tan 
p o b r e c im o s e  creía.

Los viticu ltores d e L e c c o y  del llano 
de M ódena se m uestran bastante satis­
fechos; la  uva recolectada ha sido 
abundante, y loapreclos  ae in ician  m u y  
favorables para los productores.

Bl m ercado vinícola  d e  Nápoíes ha 
recobrado un poco de anim ación.

Los n egocios  d e  v inos están oncal 
m ados en  Génova, cotizándose los S co- 
g lie ttl añejos de 40 á 42 pesetas bectó  • 
litro y  los Barletta de  36 á 40.

En Ttiriu siguen  escasas las transac­
ciones y  los precios tienden á la  b ^ a . 
L os vinos v i^ o s  de prim era calidad se 
cotizan  e n  pequeñas partidas de 46 á 
56 pesetas hectólitro (sin derechos): los 
de segu nda de  38 á 44.

Be cree  que los precios generales de 
tos vinos italianos este año no serán 
m ayores que en  el pasado.

4 em p cra lu ra .

r ayer en Madrid, á la som bra, 
según  las observaciones de los ópticos 
señorea Aram bnro herm anos. ITlncipe*

' 12, ea la sigu iente:
I  A  la.s ocho de la m añana. 16* ce n tu  
' grado.» :>obre 0.

A las doce  de Idem , 20*.
A las cuatro de la tarde, 17.
A las seis d o  idem . U*.
L a m áxim a fué 20’ .
L a  m ínim a, 14.
El baróm etro m arca 700 m ilím etros. 

' V eriab le .

BüLBA-

¡4  por lOO in terior.........................  58'3J
Idem  exterior ................................ 58*00
A m ortizable».................................  76 00
C u b a s ..............................................  87 30
Cédulas del Banoo H ipotecarlo

1 al 5 por I W ................................ 00*00
Banco de España .......................  344 00

•
CAMUiOS.

Lóndres. S*0 días fecha. 
Paris. 8 d ía i v ista ..........

46 60 
4*87

Espectáculos.
PAR A HOY.

TEATRO R E A L .—A  laa ocho y  m e ­
dia.— A m leto.

E SP A Ñ O L .--A  las ocho y  m e d ia .— 
Don Juan Tenorio.

APOLO. -A  las ocho y  m ed ia .— Don 
Juan Tonorio*

NOVED-ADES -*A  las ocho ménos 
cuarto .—El m úsico do la  m urga

A  laa diez y  cu a rto .- ( 2 . ’  s e cc ió n .)—  
— Don Juan Ten orio .

ZARZUELA,— A ias och o  y  m edia. 
— Briuquini.

A la s  d iez y  cuarto.—(2 ‘  seccioa .) 
—.Futuro im perfecto.— El M acareno. 
— Concierto por la princesa D olgo- 
rousky.

E SLA V A .— A las och o  y  m ed iade  la 
n och e .— Las d e  M iguelturra.—La D i­
v a - T o r o s  de puntas.

V a r i e d a d e s . —A las ocho y  m e ­
d ia .— e i  lucero del A lb a .— ¡Y a picanj 
¡ya  picaul— V ega, peluquero.—Paso 
atrás.

• »
PARA MAÑANA.

TEATRO DE L A  P R IN C E S A ,-a  ias 
ocho y  m edia.— Sin fam ilia .—El n o . 
v io  d o  doña Inés.— Interm ed’.os po 
el Sexteto

X..OMEDIA.—A  las ocho y  m edia. 
—(Primera sección ).— ¡V iaje redondo! 
—Concierto por la princesa D olgo • 
rousky.

L A R A .— A las ocho y  m ed ia  d e  ia 
n oche.— L a ca r ica tu ra .-B ro m a s  p e ­
sadas.— El m ejor de los m undos (e s ­
treno) — Las modistillas.

M ARTIN — A  las ocho y  m edia.— 
—La divina zarzuela. —  Anim ales y  
plantas.— Térm ino m edio.— La P ila- 
rica.

Ayuntamiento de Madrid
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T IM A  O SOUTARIA
Si n|ilu « * tra ktra Umni»

LAS CÁFSQUS T E B t a  IIS

MORENO MIQUEL
Medicamento BÍn rÍTal en el mundo 

A R E N A L , 2 .  M A D R ID
Precio: 15 pesetas y por Í6

se remite certificauo a jmivuicias. 
-rxtwtniero y  altpamar.

US CMPAMS DF fflíAI- FflNT r S
d* la forma que cada o n o  quiera, pero d e  «Hitlnto alaterna 
Que laa antiguas; alargan el sonido doble qu e lea de bronce 
*  «en  de taia duracion; alrven para el aerticio  d e  laa ígla- 
itaa, pudiendo repiearlM, voltearlaa. etc ., sin peligro dt 
q u e  M  rompan.

R1 fabricante se ob liga  por cuatro año* 4 cam biar. «1 al­
guna ae rom pe, por otra del m ism o peso, por la mitad de 
w a d o .

Tentajsa como estas no se han visto nunca.  ̂ ^
Lar cam panas de m etal F on t pueden hacerse de h ech o- 

ra rom ana, esquilón 6 tim bre, etc ., á lM¡ precíoaalgulentes.
Desde una arroba hasta 60 arrobas, á 138 reales * v ro l^  

de  60 arrobas á 100 arrobas, á 184 realw  arroba, y  de 100 
arrobas en  adelante, á UO reales arroba.

Despacho en Madrid, ca lle  dei Mesón do Paredes, nom e 
e o í l ,  relojoria. . .

Bn esta casa también se hallan los  m u y  conocidos y  bien 
acreditados relojes de ‘ orre, sistema Ganaeco. completos 
eon su i osfevaa. sos  campanas y  esboltoa campanarios de 
hierro, á 4.000 reales en  adelante.

Idem de Morez el 10 por 100 m is  baratos.
R elojería de Caoaeee, M eaou deParedee, 3 1 .  Madrid

Bíi REY DB LOS LICORES
K O U R O U

B s te lico r .d e  origen  árabe, es de un agradable aroma
y el mas h igiénico, aperitivo y  digestivo de los conocido* 
nasta el día. según declaración facultativa de acreditado* 
doctore» en Medicina y  Quím ica, por lo tanto, omltlmo* 
D com lsr sus excelentes resuitades.

PD N T08 DB V E N T A .
Depósito central: calle d e  las Infantas, nüm . 18, s e g ú n - ' 

do, donde se dirigirán los pedidos á nom bre deC. A iva ra i j
i

BIBLIOTECA DS SE llO R A l
Obras morsles j  recreativas

DS

FAUSTINA SAEZ;DE MEtBAR.

Madrid: Puerta del Sol 6, librería de S. Martin
«Sendas opueetas» y  la «Bendición paterna,»

1 tom o, 4 rs.
«Inés ó la Hija déla  Caridad,» 2 tom os 8 r<. 
«K1 collar de esmeraldas,* 1 tomo, 4  rs.
«El deber cumplido» y  «La loca del Encinar,»

1 tomo 4 rs.
«Angela ó el ramillete de jazm ines,» 3 tomos, 

12 rs.
«Aniana ó la quinta de Peralta,» 1 tomo 8 rs. 
«Amar deapues de la muerte,» 1 tomo de 5S 

páginas, 8 rs.
«La Psstora del Guadiela,» 2 tomos, 20 reales 

edición de París.
«La marqupsa de Pinares,» 3 tomos, 30 reales. 
Nota importante. A  los suscritores de E l Po­

p u la r  se Irs concede una rebaja de 25 por 100, 
siempre que envíen á don Antonio San Martin, 
Puerta del Sol, 6, Madrid, e! imperte y una faja 
de este periódico, que facilitaremos al suscritor 
que nos la pida con  dicbo objeto.

IMPRENTA
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LINIM ENTO GÉNEAU
* « •  iM OAmA&a.M

No moo u u r u u  ll
rUEGO rUBGO

C A I D A  X  > ^ B P S
á» P E L o  ilUUUIRI
t o  « « r o  M kau l la MOM *n >  « o <oo — ,

*• lo lor  »  Hn eeríar ni aftilar el p*i».

Farv» GÉNEAO, i75,CiUi SvEobkí. PAAll
TOBA* LA3 rfaRtiSAOi**.

5devocionario de Oro
CARRETAS, ,31.— MADRID.

Viuda de Sánchez Rubio.
P r im e ra  C a sa  *>n d e v o c io n a r io s  y  o b je t o s  p u d o  

■o».

IIFMFNTOS ÜF BOTANICA AGRlCOIi
Beeopilacion m etódica  da iac doctrinas da s n t in o s  7  

modernos nsturalistas, y  de 1»  ciencias de las claalflcaelo- 
nes: obra a rrttla i*  sobre loa trabajos de los más eminentaa 
sáblos nacIoDales yextran jeros, com o D 'C andolle. Llnnoo, 
Jússleu, Rousseau. D -Orblgiui. Osvanilles, O ubier, Galdo, 
etcétera, etcétera

POR DON JUAN GARCÍA ORTEGA 
ex-iocretarlo de la Asociación A grícola , por la Iniciativa
privada, ^  o A B T A  PRÓLOGO

*2 V
i® * o"®5 i ' *  8 c
► «  « - S ?« X  o »a
P

GB ^  U *
f S - C Sa  S; g  oT^

DON JUAN
s a

CALLEJO Y MADRIGAL.

H A M B U R G O .

Abogado y secretario d e  la B xcm a. D iputación Provlnela 
da vallAdolid.

Los podidos 8«  harán á D . L. MlBon, Perú. 17. Impreu- 
ta .-V alIadoU d.

SE VENDE
ó  arrienda el solar de esqnl- 
UB, sito en esta córte eallM e. 
las Poses, nüm . l l  (ai lado 
de ias calles del Pez y  A n ­
cha de 8 an Bernardo); mide 
3.900 ié8 próx1ni8m ontb;tie- 
DO espacioBOS cobertizos, ba- 
bltaoioD y ' fainadas; advir- 
tieudo que ba estado alqu i­
lado m uchos afios para al- 
maceD de maderas 

Dirigirse: Oalle de la Ea- 
carn scioo . 1?, 2.* derecha, 
de 8 a 10 mañana ó  de 2 i  4 
tarde. (4.7301.

riABRIOA DB TEJA PLA- 
[n a  y-ordinaria  de Encar­
nación.Córoules, á cargo  de 
Jo fé  G arcía, V illaverde do 
Maorid. Avisos y demás pcrr- 
m enores. Santa 'Isabel, 22, 
principal derecha, ó directa­
m ente ál« fabrica (4.720)

EL EXPORTADOR
periódico dedleado á  los iaterese* del c e -  

naepel» y de la  lada’.tria,
irgano de U  «n*M dé /•brieontéi y eaporíadorét 

Rtdteíor: D r. P .  RIOSTM R, ** Bantímrfé. 3 :

Esta Dueva empresa espera u o a  favorable 
• «co g id a  en todas las plazas mercantiles.
s  A .. A«id*«s «■ tAd H* V.IITAnR . ^ 1

« A  VAM ^aW W W

acog ida  en todas las plazas m ercantiles, y  e n ­
tre ms com erciantes y  fabricantes d e  Burops, 
Am érica, Asia, Australia, etc , al procurar ex ­
citar los intereses del com ercio.

El pw iód ico  se  publicará en tres diferentes 
ediciones é Idiom as, i  saber: átemau, inglés y  
español 8n  contenido servirá «u n o  mediador y  
base de la industria y  del com ercio de exporta 
cion', y  además dará á conocer todas laa nuevas 
invenciones.

L a su crloíon  para lss tros ed'cionea importa 
Marcos 10 =  posos fuertes 2 60 =  pesetas 
12 50 annalm eote, y  para una de las tres edi­
ciones M arcos 4  =  pesos fuertes 1*00 =  pesetas 
6  00.

Rem ítanse directam ente i  la casa editorial 
las inserciones y  suscricionea acom pañadas de 
su  im porte.

P O N T T  Y  V .  O O H R E l í .

i .  f s i i i  m i m u
REVISTA QUINCENAL 

•co esencialmente práctico] de la Agricultura 
—  nacional. —

Bl periódico m is  barato, el d e  m ayor circulación entre 
los de su • énero 7  el único que proporciona á sns abona­
dos ventajas inportsntíslm as hasta boy  desconocidas. 

Pídanse núm eros de muestra.

SERRANO, 48, PRINCIPAL—MADRID
Oficinas facultativas, trabajos topográficos, form ación 

de proyectos. Inatalscíon db exploraciones agrícolas ta ­
saciones y  apeos, deslindes y  am ojonam ientos, repartición 
de fincas rústicas, cálculos y  reducción  de superficies, q o - 
pias de planos, aforos, obras d e  riego y  saneamiento de 
teirenos, planos de aprovecham iento. Instalaciones de In­
dustrias rurales, análisis de productos agalcolas, com pra 
dem áqu ioas. plantas, sem illas, abonos y  sem entales, re- 
preseotaciouesde com erciantes é industriales, consultas.

C H O C O L A T E S

TÉS Y CAFÉS
DB

n i í i i s  i i i p i n  LOPiz
la i la s  d e  p r e m io .

E x ig ir  la  v e r d a d e r a  m r a o a

NOVISIBO F0R1UR19 lHfilSI’ll.íL
Traducido y  aum entado con  más de 700 fórm ulas nuevas 
españolas y  extranjeras, por D. Juiian Casana y  Leonard» 
catedrático de farmecia en ia Universidad de Barcelona.—  
Décimano94Ha edicto», notablemonte adicionada y  arregla­
da á la últim a edlcranfranoesa, y  aumentada con  e l Im p ot- 
tantecapítuto sobre la  Migieiu íéraféulie» y  un cuadre d e  
las dosis dei Form ulari') de JeanLel, y  precedida de uosO - 
p lem entode 1881, por D- Manuel Ortega Morejon, secreta­
rlo general del cuerpo facnltivo de la  Beneflcenoia m u n l- 
cipai de Madrid (csntiene unas 7 000 recetas) Madrid, IBSfa 
Dd tom o en 1 2 -', fl pesetas en Madrid y  7 en provincia» 
franco de porte. . ^

Esta nueva edición  dal práctico .^ cm vís fM  del doctor  
BOOCHARDAT, del que tcdos los años se pnpllca una nue­
va e<iicion. ci'iitiene, entre otras mnjoraa, 5 3  r ó r « » lM  
n uevas y  un-artícu lo  titulado lodieaelones u e e re a  n »  
la nllHentaclen en  la d ia b etes  azucarada. Esta libro e»  
el indispensable al m éd ico uractico.

Se halla de venta en la Librería extranjera y  nacional da 
D. CárloS B allly-B ailifere pisza de Santa A na, 10, Ma­
drid. y  en ias principales Librerías del Reino.

4.706.

nOAJALEGHE NATURAL PU- 
1/ro en polvo, fabricado por 
.novísimo sistema de ta actua­
lidad; aprobado por muchas 
autoridades prácticas como lo 
mas ventajoso para la fabri- 
oaciou de queso. Lo ofrece en 
latas de 4l» y  I kilo, en el 
efecto de i : 400.000 basU 
1: 800,000. la  fábrica'lécoica y 
química de Prnnclseo M on- 
gereo  Breaiau [Aleai*nla)> 
Me desea represéntenle.

LA GACETA ESPAÑOLA
R E V I S T A  S E M A N A L .

Ifatablerida con ei objeto de faellllar las relario»eaI«*- 
m errialee, Indnstrialea y Boaneleras entre Inglaáer* 
ra. BspnAa y las Amóriraa Españolas.

Suacrioíon: Dn trimestre (franco) Union Postal. 2s. (2 3 3  
pesetas.

On núm ero, 21(2  d (2Scéntiai08).

Libra* 
étterltn at. P í l .  CU

>e hacen toda clase de im presio­
nes, com o son perió dicos, obras, 
estados, m em bretes, prospectos, el 
cétera, etc , lodo  con  prontitud y  £< 
Precios m uy económ icos.

B I B L I O T E C A  J U D I C I A L .
P ublicación  utilisim a y  necesaria á todo íiin c ion ctio  da 

órden judicia l y  á los aficionados i  los estudios de esta 
Indole

Ta se ha stres tom os de ¿ «^ ia e to *  Ptmó
Btpeeial,Ci\- . .rtAfecotoa** y  primero*
d e  M ^icina Ltgal y  Bttudiot Juridicoi.

Bl precio de cada tom o es el de 2 pesetas i  loa suscrito- 
res, y  3  á loa que n o  lo  sean.

Puede hacerse e> pago por el correo en  libranzas á favor 
de D. Mariano' Ram iro, plaza del Progreso, núm . 10, pUo 
segundo, y  si ae hiciere en  sellos, se certificará lacarta.

Pidanse prospectos á d icbo  señor.

Anuncios.—Una pigttia, an a  sola vez
Media pagina.....................
D n c u a r to d a id .................... 2
Un octavo ue Id...................
Una Columna.......................

Un li24 de id .............
Un li32 de id . . ’ ........
Anuneloe, Taqetas

s Os. 160
3 iOs. 87
2 Os. 60
1 10b. 37 6B
3 Os. 76
2 Os. 60
1 lOs. 37 60
1 Os. 26

12s. 16
8s. 10
48. 6

bona un descuentoPor una serie ue inserciones, .
Tirada de 20.'000 ejemplares, que s »  elevara basta aw.wu. 
GiroulB en España. Ultramar y  eu las Am éricas Bspaño- 

as entra Com erciaut :8, Banqueros, F abricantes, OMÍnOt 
Hoteles, etc., etc ; i' , .

A  LOS ANDN0IATK8: Este periódico se recom ienda p o r  
a im portancia de su circu lación  entre las clases com ercia ­
les industriales y  fliianoleraa de España y  pueblos espa­
ñoles Indopendlente-éfi-susTelaclone». aspira únicam ente 
al desarollo d e  los interesea maeeríatea entre las Naclonea.

LOd ESORlTOKEd ePContrarnu eu este periódico un ele 
monto positivo para dar muestra de su  talento; pues on  sos 
colum nas se  publicaran los artículos que la Redacción acep­
te loa cuales serán retribuidos según su  Importancia.

8e desean A gentes en todas partos para A n n oclos  y 8 n ^  
crlclones. '

D irigirse al Editor de *ta  Qaceta Btpaiola,»
188 et 18».GREdHAM  HOÜSE, OLD BROAD S T R B S lt 

G ITT. Í.ÓNDRES, s e .  4.C0O).
M ADRID 1885

Imprenta de  D . Francisco Noxal,
ca lle  de Jeaús.núm. 3

Ayuntamiento de Madrid




